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 Contextualização do novo decreto que substituirá o
9.057/2017.

 Objetivos principais das mudanças propostas pelo MEC.

 Reflexão sobre a ausência da EaD como política
estruturante para a expansão e organização da

modalidade no país.

1. Introdução



2. Cenário da EaD no Brasil



3. Principais Mudanças Conceituais

 Substituição do conceito de modalidade por formato.

 Definição de presencialidade: participação física em local e tempo pré-determinados, com

controle obrigatório de frequência.

 Criação do formato de Atividade Síncrona Regulada:

o Tarefa formativa em tempo real, compartilhada entre estudantes e profissionais da

educação.

o Controle de frequência e limite de 50 alunos por mediação.



• Presencial: predominância de atividades com
presença física.

• Semipresencial: combinação de atividades
presenciais, síncronas reguladas e a distância.

• A Distância: predominância de atividades a
distância.

O MEC definirá quais cursos poderão ser oferecidos
em cada formato.

4. Novos Formatos de Ofertas da Educação 
Superior



5. Regras para Credenciamento e Polos EAD

Credenciamento único para as IES (sem distinção entre presencial e EAD).

Vedação ao compartilhamento de endereço entre IES diferentes.

Definição dos requisitos para os Polos EAD:

• Estrutura mínima exigida:

• Presença obrigatória de um gestor educacional capacitado.

• Avaliação in loco dos polos, sem aviso prévio.

 Espaço de recepção.

 Laboratório de informática.

 Espaço para estudos e reuniões.

 Sala de atendimento.

 Sala de aula.



 Exigência de pelo menos uma avaliação presencial 
a cada 10 semanas.

 Identificação obrigatória do aluno no momento da 
prova.

 Pelo menos 1/3 da avaliação deve ser composta 
por questões discursivas.

 Peso da prova presencial deve ser majoritário no 
conceito final.

6. Avaliação da Aprendizagem e Regras para 
Provas



Quatro categorias de docentes:

o Regente: responsável pela disciplina.

o Mediador Pedagógico Presencial.

o Mediador Pedagógico Online.

o Conteudista: responsável pelo material 

didático.

O tutor será exclusivamente administrativo, sem 

atividades acadêmicas.

7. Estrutura da Equipe Docente



8. Reflexões Críticas: A Ausência da EaD como 
Política Estruturante

 Nota-se a ausência de diretrizes e padrões de qualidade que contribuam para uma política de Estado voltada 

à expansão e organização da EaD no Brasil.

 A necessidade de uma política pública estruturante que leve em conta um diagnóstico da realidade brasileira e 

suas assimetrias regionais e socioeconômicas.

 A EaD deve estar alinhada a outras políticas intersetoriais, garantindo qualidade socialmente referenciada na 

educação.

 O risco da regulação ser orientada pela lógica de mercado, deslocando a centralidade do espaço público e 

favorecendo a flexibilização regulatória e, em alguns casos, a autorregulação da EaD pelas IES privadas.

 A urgência de rever esse cenário de flexibilização regulatória para garantir maior controle e qualidade na 

oferta de EaD.



9. Reflexões Críticas: Definição de Parâmetro 
Efetivos de Qualidade

 A EaD deve ser mais do que um modelo organizacional: precisa estar inserida em um projeto de                                                

educação alinhado a um projeto de sociedade.

 É essencial retomar a discussão sobre educação, currículo, conhecimento e formação no contexto da EaD.

 Segundo os Referenciais de Qualidade para a Educação Superior a Distância (Brasil, 2007), a oferta de EaD com 

qualidade deve considerar:

 Garantir a qualidade da EaD requer diretrizes claras, alinhadas a um compromisso com a educação pública e socialmente 

referenciada.

o Processo de ensino e aprendizagem.

o Sistemas de comunicação.

o Material didático.

o Avaliação.

o Equipe multidisciplinar.

o Infraestrutura de apoio.

o Gestão acadêmico-administrativa.

o Sustentabilidade financeira.



 As novas diretrizes serão detalhadas no novo

decreto e regulamentadas por portarias.

 Discussão com o INEP sobre como a avaliação

institucional refletirá essas mudanças.

10. Implementação e Transição



11. Conclusão

 Impactos esperados para as instituições de ensino superior.

 Benefícios para a qualidade da Educação a Distância no Brasil.

 Importância de um marco regulatório que fortaleça a EaD como política pública de

Estado e não apenas como uma resposta às demandas do mercado.





PDI da UFBA (2025 a 2034): desafios e perspectivas para a SEAD 

Por Hilda Coutinho

CDE | SEAD | UFBA



Plano de Desenvolvimento Institucional

• Resguarda a missão, os princípios e valores da UFBA;

• Delineia as diretrizes e os objetivos estratégicos que nortearão o 

futuro da universidade para os próximos 10 anos;

• Potencialização do processo de planejamento institucional, por 

meio  do PDU;

• Norteia o acompanhamento da metas e a execução das ações 

da gestão em todos os níveis da administração central;

• Avalia, aperfeiçoa e contribui para o processo de transparência e 

prestação de contas institucional.



• Intensa reconfiguração do mundo produtivo;

• Impacto da acelerada transformação científica e tecnológica 

(ensino, pesquisa e extensão);

• Desigualdade social, instabilidade econômica;

• O papel do Estado e as políticas educacionais em ambiente de ameaças

à democracia;

• Pressão por internacionalização e simultaneamente, impacto social local, 

regional e nacional.

Compreensão do contexto atual e do futuro: 
oportunidades e ameaças / desafios



Relação PDI / Avaliação e Monitoramento



Projeto Pedagógico Institucional

• Inclusão e acessibilidade;

• Qualidade pedagógica e 
capacitação docente;

• Interatividade e engajamento;

• Suporte e acompanhamento 
contínuo;

• Polos de apoio presenciais;

• Flexibilidade curricular;

• Avaliação contínua e formativa;

• Competências digitais;

• Integração EaD com a comunidade;

• Hibridização entre as modalidades;

• Infraestrutura e monitoramento.



Plano Estratégico

Diretriz Estratégica I

• Buscar a excelência de nível internacional nas atividades de ensino,

pesquisa e extensão, integrando avanços tecnológicos em todas as

esferas da vida universitária, visando contribuir ativamente para a

consecução dos objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS) das

Nações Unidas.



Plano Estratégico

Diretrizes Estratégicas para a SEAD

• Ampliar a qualidade da formação oferecida 
com PPC atualizados e incorporação das 
Tecnologias Educacionais;

• Desenvolver, produzir ou apoiar a utilização 
de materiais didáticos multimídia e REA;

• Ampliar a eficiência e a eficácia dos 
processos de autoavaliação dos cursos, 
integrando-os aos processo externos de 
avaliação;

• Ampliar a participação da UFBA na formação 
de professores da Educação Básica para 
melhoria do ensino em todos os níveis.

Objetivo Estratégico I

• Ampliar as oportunidades e a 

qualidade da formação oferecida 

aos alunos dos cursos de 

graduação e pós-graduação, 

atendendo a demanda social por 

profissionais, mestres e doutores 

competentes para atuarem em 

uma sociedade em profunda 

transformação.



Plano Estratégico

Objetivo Estratégico IV

• Integrar e Maximizar o Potencial 

das Novas Tecnologias, incluindo 

a Inteligência Artificial, para 

aprimorar a experiência 

acadêmica, a pesquisa de ponta 

e a gestão eficiente, alinhando-

se com a missão de excelência 

educacional e impacto social.

Diretrizes Estratégicas para a SEAD

• Aprimorar o Plano de Capacitação para o uso 
de Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC), inclusive IA, para 
servidores docentes e técnico-administrativos;

• Desenvolver um plano para disseminar o 
uso de TDIC, incluindo IA, nos processos de 
ensino-aprendizagem dos cursos de 
graduação e pós-graduação presenciais, de 
forma a enriquecer o currículo, promover a 
aprendizagem personalizada e preparar os 
alunos para os desafios tecnológicos do futuro;

• Desenvolver e manter ambientes virtuais de 
aprendizagem.



Plano Estratégico

Objetivo Estratégico V

• Expandir e qualificar o ensino a 

distância como uma modalidade 

educacional eficaz, oferecendo 

oportunidades de aprendizado 

flexíveis e acessíveis para um 

público diversificado, sem 

comprometer a qualidade da 

educação.

Diretrizes Estratégicas para a SEAD

• Investir na formação de professores e 
tutores para promover uma melhor qualidade 
da mediação pedagógica em ambientes 
virtuais dos cursos EaD.

• Promover ações para ampliar e disseminar a 
educação a distância junto à Comunidade 
Acadêmica da UFBA, incentivando sua 
utilização em maior escala.



Plano Estratégico

Metas importantes para a SEAD

• Meta 1. Ampliar a qualidade do curso em 10%;

• Meta 2. Elevar a taxa de sucesso na graduação de 36,18% em 2022 para 70%;

• Meta 8. Até 80% das unidades acadêmicas com espaços adequados tecnologicamente 

para o uso das Tecnologia para aprendizagem e conhecimento (TAC);

• Meta 9. Capacitar até 50% dos docentes no uso de tecnologias para aprendizagem e 

conhecimento (TAC), qualificando o ensino à distância na Universidade;

• Meta 10. Ampliar em 30% a oferta de cursos de extensão e especialização Lato Sensu;



Plano Estratégico

Principais Ações Estratégicas - SEAD

Ações da Meta 8

• Realizar um levantamento detalhado das U.A. e suas capacidades para oferecer cursos 

de especialização com uso intensivo das tecnologias para aprendizagem e 

conhecimento (TAC).

• Investir em infraestrutura tecnológica incluindo o  investimentos no Moodle e ou outras 

plataformas de EAD robustas, laboratórios virtuais, e suporte técnico contínuo.

• Garantir que as unidades tenham acesso a tecnologias de última geração, como 

plataformas de ensino adaptativo, que possam otimizar o processo de aprendizagem e 

aumentar a capilaridade dos cursos oferecidos.



Plano Estratégico

Principais Ações Estratégicas - SEAD

Ações da Meta 9

• Realizar um diagnóstico completo para identificar os principais fatores limitantes que 

dificultam a proposição de novos cursos de especialização, principalmente nas áreas 

com baixa oferta.

• Desenvolver estratégias mais robustas de divulgação dos cursos de especialização e 

extensão, com foco em atingir um público maior, utilizando tanto mídias digitais quanto 

parcerias com outras organizações.

• Criação de programas de capacitação contínuos para docentes no uso de tecnologias 

TAC (Tecnologia para Aprendizagem e Conhecimento), com foco em práticas inovadoras 

para o ensino à distância.





Resultados da Enquete: Transformação da SEAD em STE

Andrea Leitão Ribeiro



1. Você concorda com a mudança de nome para 
Superintendência de Tecnologias Educacionais (STE)?

77,4

3,8 7,5
11,3

Sim Sim, mas poderia ser mais
específico*

Não Não tenho opinião formada

P
e
rc

e
n
tu

a
l



*Acredito que a mudança de nome interfira na identidade do setor já 
que está consolidado a muitos anos, mas entendo que mudanças 
são necessárias.

* Ao utilizar, por exemplo, o sistema AVA Moodle nos cursos, 
percebemos que embora seja um ambiente que tem procurado 
aprimorar-se e oferecer o melhor, há certa dissonância com as 
sedutoras tecnologias oferecidas mercado afora, aplicativos, 
plataformas de streaming, redes sociais em geral e especialmente o 
WhatsApp (por sua extrema agilidade), que acabam se somando à 
utilização do moodle. Essa necessidade de expandir-se passa por 
situações como essas? De atualizar-se para promover mais 
mecanismos e mais agilidade aos processos educacionais via 
tecnologias? Suspeito que não seria apenas isso, mas que haja 
várias outras razões, inclusive de natureza econômica, no sentido de 
promover mais autonomia à nova superintendência. Seria isso?

2. Na sua visão, quais seriam os principais
benefícios dessa transformação?

7,5

17,0

43,4

47,2

56,6

67,9

Outros*

Melhoria na capacitação de docentes
e técnicos/as.

Maior visibilidade para a inovação
educacional na UFBA

Fortalecimento do papel institucional
da SEAD/STE.

Maior alinhamento às demandas
tecnológicas e pedagógicas da…

Possibilidade de expansão das
atribuições e serviços oferecidos.



3. Você acredita que a mudança trará desafios significativos 
para a SEAD?

1,9

15,1

22,6

60,4

Não, os benefícios superam os desafios.

Não tenho opinião formada.

Sim, relacionados à adaptação das equipes e
processos.

Sim, relacionados à necessidade de novos
recursos e infraestrutura.



4. Quais áreas ou serviços você considera prioritários para a 
STE?

22,6

47,2

54,7

62,3

64,2

Expansão de parcerias e colaborações nacionais e
internacionais.

Suporte técnico avançado para AVAs e ferramentas
educacionais.

Capacitação em tecnologias educacionais para
docentes e técnicos/as.

Produção de multimídia (podcasts, videocasts,
materiais educacionais).

Pesquisa e desenvolvimento de metodologias digitais
inovadoras.



*Tecnologias Educacionais é amplo não tem um nicho específico como
SEAD, o que indica mais demandas e mais responsabilidades na atuação o
que precisaria ser bem analisado. Acho que primeiro deveria ter uma
reunião geral para que todos entendessem o porquê da mudança e de que
forma isso impactaria no dia a dia dos colaboradores, assim depois o
questionário seria respondido e então decidido.

*Será preciso analisar qual escopo a STE pretende ampliar dentro da
UFBA e sua comunidade. Definir de forma clara a missão, valores e as
estratégias da nova STE na ampliação dos serviços que serão ofertados e
disponibilizados. Por fim, apesar da excelente estrutura que a SEAD dispõe
hoje, será necessário expandir seus recursos, tanto do ponto de vista do
contingente tecnológico, quanto do pedagógico, com o objetivo manter a
eficiência e a qualidade que SEAD proporciona a toda comunidade UFBA.

*A expansão do escopo de atuação da superintendência precisa estar
alinhada ao aumento e capacitação da equipe. No atual formato, há
problemas de planejamento, gestão, e acompanhamento dos cursos,
devido ao pouco quantitativo de profissionais para suprir uma já elevada
demanda.

5. Você acredita que a transformação em STE
trará maior impacto positivo para a UFBA?

9,4

15,1

75,5

Sim, mas precisa de mais planejamento
para ser efetiva (indique como).

Não tenho opinião formada.

Sim, será um avanço estratégico para a
instituição.



6. Gostaria de compartilhar alguma outra sugestão ou 
comentário sobre esta proposta?

• A proposta é muito interessante, mas com a expansão das atribuições e serviços vem a

necessidade de mais profissionais especializados, expansão da infraestrutura e maior

autonomia para lidar com questões e decisões tecnológicas.

• Vejo a proposta como inovadora, principalmente quando olhamos para o futuro, pois

educação e tecnologia definitivamente estão de mãos dadas.

• Gosto de mudanças positivas, neste aspecto, acredito que essa mudança pode ser tanto

para servidores quanto para utilizadores um momento de renovação e aprimoramento de

aprendizagens. Acho válido e positivo.

• Acredito que a mudança trará bons desafios, tendo em vista a amplitude do termo

“Tecnologias Educacionais”. A SEAD faz e entende - muito bem, por sinal - sobre EAD.

Agora, chegou a hora de desbravar novos horizontes!

Essa inquietude faz a Universidade estar em movimento… viva!



6. Gostaria de compartilhar alguma outra sugestão ou 
comentário sobre esta proposta?

• Sugiro pensar com cuidado na consolidação da nova estratégia e comunicação com a

comunidade para compreensão das novas atribuições e engajamento nas ações da STE.

• Devemos seguir o PDI ,Plano de Desenvolvimento Institucional 2025-2034. Desenvolver,

produzir ou apoiar a elaboração e utilização de materiais didáticos multimídia inovadores

e de recursos educacionais abertos nos processos de ensino-aprendizagem.

• A STE representa uma mudança de nome, mudança de conceito e de escopo de atuação.

Também representa a omissão do termo EaD no nome do órgão, que hoje representa a

maior referência na área na UFBA. O questionamento que podemos fazer é: A UFBA

continuará a identificar a STE como o órgão referência da EaD? O que fazer para

minimizar esse possível impacto? Uma sugestão ousada, mas talvez possível, seria a

sugestão da criação de uma nova Pró-reitoria de Tecnologias Educacionais em que a

SEAD se tornaria uma de suas Secretarias, tendo outra Secretaria de Tecnologias

Educacionais - STE. Talvez uma ação também mais demorada, a longo prazo. De todo

modo, a proposta da STE é válida e precisa ser melhor discutida.



6. Gostaria de compartilhar alguma outra sugestão ou 
comentário sobre esta proposta?

• É muito positiva a mudança. Acredito que o aproveitamento dos profissionais

estagiários com a efetivação vai contribuir para uma transição equilibrada, de

maneira que se aproveitara mais do tempo de uma equipe que já tem

experiência nos processos que são desenvolvidos, Que serão aproveitados

também nos novos processos. Além disso, abriria-se espaço para contratação

de estagiários que iriam atender às expectativas de todas as atividades, as já

realizadas e as que serão acrescidas à linha de desenvolvimento do STE.

• Julgo a proposta excelente e alinhada ao compromisso da Sead com as

atribuições que tem na Universidade. Acredito que a proposta reflete o desejo de

melhoria continua e adequação às necessidades advindas do contexto

educacional. Parabéns.





6* Seminário |

Tecnologias Educacionais Estudo de similares | Conceituação



6* Seminário | Estudo de similares | Conceituação | Prof. Haenz Gutierrez Quintana 

Tecnologias Educacionais Conceituar para entender a marcha 
e ir tocando em frente



Missão: Propósito fundamental dos Setores de TE

Missão dos STE nas principais 
universidades do mundo

• Melhoria da experiência de 
aprendizagem 

• Suporte ao ensino
• Pesquisa e desenvolvimento

Estudo de similares: Harvard - Stanford - MIT - Oxford 



Estudo de similares 

Missão dos STE nas principais 
universidades latino-americanas

• Melhoria da experiência de 
aprendizagem 

• Democratização do acesso
• Inovação educativa

UBA - UNAM - PUC Chile 



Estudo de similares

Missão dos STE nas principais 
universidades brasileiras

• Melhoria da experiência de 
aprendizagem 

• Democratização do conhecimento
• Promoção da Pesquisa/Inovação

USP - UNICAMP - UFRJ - PUC-SP 



Melhoria da experiência de aprendizagem!                                                      GENTE: Ginásio Experimental de Novas Tecnologias Educacionais | RJ

Como criar as melhores 
condições para a aprendizagem?



  Ilustração de Jean-Marc Côté - 1899 - Imaginando a escola no ano 2000  



  A imaginação pedagógica de Côté:

  Aprender é escuta passiva; ensinar é transmitir

  O conhecimento é o conteúdo dos livros;

 O professor é um selecionador de conteúdos.



Similares: Mundo - Latino-america - Brasil

Funções dos STE 

• Desenvolvimento de cursos;

• Suporte técnico e pedagógico;

• Desenvolvimento de recursos digitais;

• Capacitação / formação docente;

• Avaliação e implementação de tecnologias;

• Pesquisa, desenvolvimento e inovação em TE



Similares: Mundo - Latino-america - Brasil

Atribuições dos STE 

• Gestão e gerenciamento de cursos online;

• Formação continuada em TE;

• Desenvolvimento de AVAs e Learning Management 

System;

• Concepção e desenvolvimento de recursos educacionais;

• P&D em TE



Conceituando

O que são Tecnologias 
Educacionais?

Tecnologias para a Aprendizagem 
e o Conhecimento 
Mediação tecnológica na educação



Conceituando

O que são Tecnologias 
Educacionais?
A roda de conversa 
é uma tecnologia educacional



Conceituando

O que são Tecnologias 
Educacionais?
Aprendizagem Baseada em Problemas 
orientada por Projetos e Pesquisas é 
uma tecnologia educacional



Conceituando

O que são Tecnologias 
Educacionais?
Campo de conhecimento relativo ao 
design de artefatos e ao planejamento 
de sua realização, funcionamento, 
ajuste, manutenção e monitoramento, a 
luz de conhecimento científico”


Mário Bunge sobre Tecnologia como Estudo científico do artificial 



Conceituando

O que são Tecnologias 
Educacionais?
Mário Bunge, filósofo e cientista argentino. 
Segundo Bunge, um artefato é um objeto criado 
intencionalmente pelo ser humano, que 
desempenha uma função específica e é destinado a 
satisfazer necessidades ou desejos humanos. 

Ele classifica os artefatos como produtos da 
atividade humana, que incluem não apenas objetos 
físicos, mas também sistemas, métodos e processos



Conceituando

O que são Tecnologias 
Educacionais?
As Tecnologias de Aprendizagem e 
Conhecimento (TAC) referem-se a um 
conjunto de instrumentos, ferramentas, 
métodos e processos que facilitam a 
aquisição, a construção e a 
disseminação do conhecimento.



Tecnologias na Educação

Mediação tecnológica 
• Semiótica: As linguagens e a produção de sentido;

• Instrumento: o objeto técnico que permite prolongar 
e adaptar o corpo para obter uma percepção melhor; 

• Ferramenta: o objeto técnico que permite prolongar e 
preparar o corpo para executar um gesto



6* Seminário | Prof. Haenz Gutierrez Quintana 

Obrigado pela atenção! Conceituar para entender a marcha 
e ir tocando em frente



Proposições para as novas atribuições da SEAD - STE

Por Márcia Rangel



• A Superintendência de Tecnologias

Educacionais (STE) será a unidade da

UFBA responsável por fomentar a

inovação digital no ensino, promovendo o

desenvolvimento, a implementação e a

gestão de tecnologias educacionais

para apoiar a aprendizagem em diferentes

formatos e contextos.

Conceito da STE



• A STE integrará pedagogia e tecnologia,

articulando estratégias para potencializar o

ensino superior e a educação a distância,

consolidando a UFBA como referência na

área. Sua atuação se expande para além da

EaD, promovendo educação digital, meto-

dologias ativas, produção de conteúdos

multimídia e a gestão de ambientes

virtuais de aprendizagem, alinhada ao

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)

2025-2034.

Conceito da STE



Estrutura Organizacional



• Revisão e atualização dos processos internos;

• Definição das novas equipes e coordenações;

• Alinhamento com as demais unidades acadêmicas;

• Estabelecimento de diretrizes para a prestação de
serviços na área de tecnologias educacionais aos
governos federal, estadual e municipal.

Estratégia de Implementação

Fase 1 : Reestruturação e Planejamento



Estratégia de Implementação

• Treinamento das equipes para as novas funções e
tecnologias;

• Expansão da infraestrutura digital e dos ambientes
de ensino;

• Integração das ferramentas educacionais;

• Implementação de projetos-piloto de prestação de
serviços em Tecnologias Educacionais, com foco
na adoção de REA e práticas de pesquisa-ação.

Fase 2 : Capacitação e Infraestrutura



• Execução dos projetos prioritários;

• Monitoramento de impacto e ajustes estratégicos;

• Engajamento da comunidade acadêmica para
feedbacks e melhoria contínua;

• Avaliação da efetividade dos serviços prestados aos
governos e sua expansão.

Estratégia de Implementação

Fase 3 : Implementação e Monitoramento




